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O cooperativismo chegou ao Brasil na bagagem dos
imigrantes europeus e na organização dos
trabalhadores públicos do Império e da Primeira
República.

O marco zero oficial ocorre em 1847, no Paraná, com
o médico francês Jean Maurice Faivre, que fundou a
Colônia Thereza buscando criar uma comunidade
baseada nos ideais socialistas utópicos da época.

No final do século XIX, o movimento ganhou tração
nas áreas urbanas. Militares, funcionários de
ferrovias e servidores públicos começaram a fundar
Cooperativas de Consumo para combater a alta
inflação.

Já no início do século XX, o Rio Grande do Sul foi
palco de outra revolução: o padre Theodor Amstad,
vendo o endividamento dos agricultores, fundou a
primeira cooperativa de Crédito da América Latina
(1902), baseada no modelo alemão Raiffeisen.

A consolidação política ocorreu em 1969, quando as
diversas vertentes se uniram para fundar a OCB
(Organização das Cooperativas Brasileiras), criando
uma voz única para dialogar com o governo e a
sociedade.

A nova edição do Projeto Raízes Paranaenses ganha um
significado especial neste mês em que comemoramos o ano
internacional do cooperativismo. Junto à matéria, foi realizada
também uma exposição, no espaço do Departamento Estadual
de Arquivo Público do Paraná, que propôs um mergulho na
história do cooperativismo.

O cooperativismo é muito mais do que um modelo
de negócios; é uma filosofia de vida que une
desenvolvimento econômico e bem-estar social.

As Origens: Os Pioneiros de Rochdale

A história moderna do cooperativismo remonta ao
auge da Revolução Industrial. Em 1844, na cidade de
Rochdale, Inglaterra, um grupo de 28 tecelões
enfrentava condições de trabalho adversas e
dificuldades econômicas.
Juntos, eles fundaram a Rochdale Society of
Equitable Pioneers (Sociedade dos Probos Pioneiros
de Rochdale). Foi ali que se estabeleceram os
princípios fundamentais que guiam o movimento até
hoje. 

O Impacto Global: Uma Força Gigantesca

Hoje, o cooperativismo é uma potência econômica e
social indiscutível. Os dados globais revelam a
magnitude desse sistema:
Movimentação Econômica: O setor movimenta
cerca de US$ 2,17 trilhões anualmente.
Presença: Existem mais de 3 milhões de
cooperativas espalhadas pelo mundo.
Pessoas: O sistema conta com 1 bilhão de
cooperados. Estima-se que 12% da humanidade
esteja ligada de alguma forma ao cooperativismo (1
em cada 7 pessoas).
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1769: Fundação da Fenwick Weavers Society, na
Escócia.

1820: Robert Owen estabelece os primeiros
fundamentos para a construção do
cooperativismo organizado.

1844: Surge a Rochdale Equitable Pioneers
Society, fundada por 28 tecelões em meio à
Revolução Industrial, na Inglaterra, marcando o
nascimento da primeira cooperativa de consumo
moderna do mundo.

1895: É criada a Aliança Cooperativa
Internacional (ACI).

1995: É formulada a atual Identidade
Cooperativa, conhecida como Deliberações de
Manchester.

2012 e 2025: A ONU declara o Ano Internacional
das Cooperativas

Linha do tempo no Brasil

O Estado do Paraná destaca-se como um dos polos
mais desenvolvidos e organizados do
cooperativismo mundial. O sistema cooperativista
paranaense é robusto e diversificado, abrangendo
ramos como Saúde, Crédito, Transporte,
Infraestrutura, Consumo e, principalmente, o
Agropecuário.

Os números do estado impressionam:
·Abrangência: Cerca de 35% da população do
estado (aproximadamente 4 milhões de
paranaenses) está associada ao cooperativismo.

·Força Econômica: Faturamento superior a R$ 205
bilhões em 2024.

·Mercado Externo: Responsável por US$ 7,9 bilhões
em exportações.

·Emprego: Geração de 146 mil postos de trabalho
diretos.

·Estrutura: 227 cooperativas ativas.

A organização estadual é gerida pelo Sistema
Ocepar, fundado em 1971. A partir dos anos 90, o
sistema evoluiu para integrar três braços: Fecoopar
(sindical e patronal), Ocepar (política e
institucional) e Sescoop/PR (formação profissional e
promoção social).

1829 – Iniciativas cooperativistas de imigrantes
alemães que fundaram a colônia Rio Negro, hoje
município.

1847 – Jean Maurice Faivre cria a primeira
cooperativa na Colônia Thereza, no atual
município de Cândido de Abreu.

1906 – Ferroviários de Ponta Grossa fundam a
Cooperativa Mista 26 de Outubro.

1909 – Industriais madeireiros fundam a
Cooperativa Florestal Paranaense.

1916 – A Cooperativa de Ribeirão Claro passa a
funcionar como caixa de crédito agrícola.

1923 – Surge a Sociedade Mutualismo
Beneficente dos Ferroviários, reunindo
trabalhadores da Rede Viação Paraná–Santa
Catarina; em 1938 passa a Cooperativa dos
Ferroviários Ltda.

1925 – Origem da Sociedade Cooperativa
Holandesa de Laticínios, antiga Batavo, hoje
Frísia.

1971 – Constituída a Organização das
Cooperativas do Paraná (Ocepar).

O Cooperativismo no Paraná
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1610: Primeiras ideias cooperativistas nas
reduções jesuíticas.

1847: Jean Maurice Faivre funda a primeira
cooperativa na Colônia Thereza (PR).

1889: Cooperativa de Consumo dos Funcionários
Públicos de Ouro Preto (MG).

1902: Padre Theodor Amstad cria a primeira
cooperativa de crédito da América Latina em
Nova Petrópolis (RS).

1943: Criação da Caixa de Crédito Cooperativo.

1951: Criação do Banco Nacional de Crédito
Cooperativo.

1969: Fundação da OCB pela fusão da Unasco e
Abcoop.

1971: Lei 5.764/71 institui regime jurídico próprio
para cooperativas.

1988: Constituição garante autonomia e
autogestão das cooperativas.

Colônia Thereza 1847 


